
Legismap Roncarati
Repensando a avaria grossa: estado de necessidade e anacronismo

O descabimento no sistema atual de responsabilização civil

DUQUE VICENTIO: Não se deixe ficar perplexo acerca de como essas coisas devem ser; todas as
dificuldades são apenas simples uma vez conhecidas
Shakespeare

Desde os tempos em que era estagiário do saudoso mestre Rubens Walter Machado , tenho pela
avaria grossa um especial apreço, enquanto tema de estudo, e um antagonismo não pequeno,
enquanto realidade prática.

O mestre entendia que em muitos casos se desnaturava e se abusava das declarações de avaria
grossa. Profissionalmente, cresci com essa impressão e já pude verificar que ela não raro se
confirma; com alguma frequência advogados de donos de cargas e/ou de seus seguradores
enfrentam essa situação.

Como termômetro para essa febre da avaria grossa, é preciso analisar a conduta do capitão do
navio, ou mais precisamente o que a causou. Comprovando-se fortuita, haverá avaria grossa e
todos os seus efeitos jurídicos e econômicos; não se comprovando, a avaria será particular. Sobre
isso não há tanta discussão. Independentemente do ordenamento jurídico a invocar, a avaria
grossa depende do ato-fato gerador.

Neste modesto ensaio vou um pouco além. Ouso sugerir que, no fundo, ela é anacrônica, não faz
mais sentido no tempo atual. Abusiva ou não, a declaração de avaria grossa não deve ser mais
considerada como antes.

Leia aqui o artigo na íntegra.
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